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Considerações iniciais

� O objeto de estudo deste projeto é o desenvolvimento da Ciência Aberta nos programas de

pós-graduação do campo da educação, majoritariamente sediada nas regiões Norte,

Nordeste ou Centro-Oeste.

� Articula 25 universidades, sendo 15 nacionais e 10 internacionais, e foi elaborado por uma

equipe composta por 28 professores doutores, dos quais 06 bolsistas produtividade, que

são membros de programas de pós-graduação em Educação de 11 países.



Objetivo e relevância

 O objetivo central é formar os futuros pesquisadores para a adoção dos princípios da

ciência aberta com vistas ao desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação no

Brasil de maneira mais transparente e democrática.

 A relevância do projeto consiste em ampliar o conhecimento e as práticas em

pesquisas alinhadas à ciência aberta dos alunos de pós-graduação da área de educação,

possibilitando à nova geração de pesquisadores adquirir saberes e competências para

tornar o conhecimento mais aberto, transparente e útil para sociedade.



Objetivo e relevância

 Com efeito, pressupõe-se que a constituição de uma rede de cooperação pode

estimular a internacionalização e o desenvolvimento científico e tecnológico no âmbito da

ciência aberta nas futuras gerações.



Metodologia

Será utilizada a pesquisa-ação composta por cinco fases:

� 1-diagnóstica, com um grupo focal com os professores de PPGs;

� 2-planejamento da ação, com a elaboração do plano com formações a serem

desenvolvidas para ampliar o conhecimento dos pós-graduandos sobre a ciência aberta;

� 3-tomada da ação, com o desenvolvimento das formações;

� 4-avaliação, com discussão circular acerca das formações;

� 5-e aprendizado em rede, com registro em questionário dos possíveis benefícios e

limites das formações.



Resultados esperados

� Ao término do projeto espera-se que os conhecimentos sobre ciência aberta

impactem nas pesquisas futuras, a serem desenvolvidas pelos futuros pesquisadores

(mestrandos e doutorandos em formação).

� Ao adotarem a ciência aberta com responsabilidade ética e compromisso social, nas

mais diversas pesquisas em desenvolvimento pelos alunos, eles vão poder ampliar os

impactos econômicos, sociais e ambientais ao tornarem os conhecimentos científicos

mais cidadãos, acessíveis, transparentes e reutilizáveis. Afinal, a ciência aberta gera

maior igualdade, equidade, justiça social e econômica pelo seu modelo mais

transparente e democrático de produzir e disponibilizar o conhecimento.
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